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SJ do Rio Preto realiza 1º transplante
de coração infantil do interior paulista
Até então, procedimento 
que exige estrutura 
física e equipe médica 
especializada só ocorria 
em grandes capitais

Curso do InCor ensina  
a cuidar do coração

O Instituto do Coração (InCor) promove 
no dia 6, das 8 às 18 horas, o curso Como cui-
dar do seu coração. O programa é direcionado 
às pessoas que querem tratar de forma ade-
quada os males que acometem o seu coração e  
àquelas que desejam prevenir as doenças cardí-
acas e seus fatores de risco – hipertensão, dia-
betes, obesidade, colesterol e triglicérides altos. 
O aprendizado será conduzido pela equipe de 
médicos, nutricionistas, psicólogos e professo-
res de Educação Física do InCor, instituição do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (USP). 

Haverá palestras e oficinas sobre os prin-
cipais conceitos da alimentação saudável, prá-
tica de exercícios físicos e controle do estresse 
e da depressão. O curso terá ainda palestra de 
paciente sobre sua experiência de sucesso na 
mudança de hábitos para uma vida mais sau-
dável. Será realizado no Anfiteatro do InCor, 
na Avenida Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 44, 
Cerqueira César, São Paulo. Há 90 vagas e as 
inscrições terminam sexta-feira, dia 5. Mais 
informações, pelo telefone (11) 3069-5428 ou 
no site arismar.neves@incor.usp.br.
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O Hospital de Base (HB) da Faculdade 
de Medicina de São José do Rio 
Preto (Famerp), no noroeste pau-

lista, salva a vida de bebê com o primeiro 
transplante de coração de criança realizado 
numa cidade do interior do País. Uma ope-
ração que durou seis horas salvou a vida 
de Paulo Cezar Dutra Rocha, de 1 ano e 8 
meses, pesando 11 quilos. A criança sofria 
de doença cardíaca congênita (chamada 
de miocárdio não compactado) que fazia o 
coração aumentar de tamanho e perder a 
força ao contrair e bombear o sangue. 

Durante quatro meses, a criança ficou 
internada na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) cardiológica pediátrica do HB à espera 
de uma nova oportunidade de vida. O cora-
ção foi doado pela família de Gabrielly 
Pivante, de 1 ano e 3 meses, e dez quilos, 
vítima de atropelamento. Ela teve morte 
cerebral após uma semana de internação na 
UTI pediátrica.

O transplante ocorreu no dia 16 de 
fevereiro. Após uma semana da cirurgia e 
vários exames realizados, o chefe do servi-
ço de Cirurgia Cardiovascular Pediátrica do 
hospital, o médico Ulisses Alexandre Croti, 
informa que a criança passa bem, com 
ecocardiograma e demais exames normais: 
“Agora devemos nos preocupar em evitar 
a rejeição do novo coração. Para isso, é 
necessário controle rigoroso da medicação e 
acompanhamento do paciente de perto”. 

Referência nacional – O médico 
informa que até então todos os transplan-
tes infantis de coração só ocorriam em capi-
tais e que agora surge nova opção de local 
para atendimento de crianças com esse tipo 
de necessidade. Ulisses é professor-doutor 
na área e trabalha há mais de 16 anos com 
cirurgia cardíaca, sendo 12 deles dedica-
dos especialmente ao coração de crianças. 
Estagiou e trabalhou durante quatro anos no 
Instituto do Coração do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (InCor – FMUSP). 

O doutor Ulisses observa que em gran-
des cidades do interior, como Campinas 
e Ribeirão Preto, também há importantes 
centros para tratamento cardíaco infantil, 
porém desconhece a realização de trans-
plante em criança com pouca idade.  

Em 2002, o professor foi convidado a 
criar e chefiar uma equipe de cardiologia 

e cirurgia cardíaca em crianças no Hospital 
de Base. De janeiro de 2002 a fevereiro de 
2010, foram realizadas mais de 2 mil opera-
ções em crianças com problemas no coração. 
Assim, a unidade tornou-se referência nacio-
nal e atualmente recebe pacientes de diversos 
Estados do Brasil. “Estou orgulhoso do nosso 
trabalho que agora é coroado com essa vitó-
ria. Temos estrutura física, equipamentos e 
equipe médica apropriados ao transplante 
cardíaco infantil”, festeja o médico.

Peso compatível – A solidariedade 
da família doadora permitiu o transplante e 
a chance de vida do pequeno Paulo. “É um 
gesto de nobreza num momento bastante 
difícil”, afirma o cirurgião. A mãe do bebê 
doador, Gabrielly, afirma que no início resis-
tiu à doação, mas emocionou-se ao saber 
que o coração da filha continuaria vivo em 
outra criança.

Para que o HB realize outros trans-
plantes cardíacos infantis, o médico pede 
que as famílias pensem sobre a importân-
cia do ato voluntário de doação em casos 
de morte cerebral de crianças por afoga-
mento, atropelamento, entre outros aci-
dentes. “Infelizmente, ainda hoje é raro os 
pais se manifestarem e aceitarem a doação 
de órgãos”.

Muitos fatores são analisados antes 
de realizar esse procedimento cirúrgico, 

entre eles compatibilidade sanguínea re
ceptor/doador e peso (doador deve pesar 
até três vezes mais que o receptor). Essa 
exigência necessária também dificulta o 
transplante dos pequenos pacientes: “Se 
fosse fígado, por exemplo, uma criança 
poderia receber pequena porção do órgão 
até de um adulto”, afirma o médico Luiz 
Augusto.

O coordenador da Central de Trans
plantes da Secretaria Estadual da Saúde 
diz que em qualquer lugar do Estado existe 
dificuldade de doação de coração infantil. O 
órgão é doado quando ocorre morte ence-
fálica, principalmente por trauma craniano e 
acidente vascular cerebral, situações pouco 
frequentes entre crianças. “No Hospital de 
Rio Preto e no interior paulista, este é o pri-
meiro caso realizado de transplante de cora-
ção infantil”, ressalta.

Na lista de espera da Central de 
Transplantes do dia 25 de fevereiro, Pereira 
relata que existe uma criança (entre 1 e 5 
anos) aguardando o recebimento de coração 
e duas com idade de 6 e 10 anos. “A maio-
ria desses pequenos pacientes é atendida no 
InCor. Outros hospitais do Estado especiali-
zados em transplante atendem basicamente 
adultos”, informa.

Viviane Gomes 
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O Hospital de Base realizou mais de 2 mil operações em crianças com problemas no coração e é referência nacional na área
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